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INTRODUÇÃO:

O pré-sal brasileiro é a principal fronteira de exploração de petróleo no Brasil, exigindo

novas pesquisas para o melhor aproveitamento deste bem mineral. A compreensão das

propriedades de fluxo entre as diferentes litologias é crucial para o desenvolvimento destes

reservatórios. Com isso, o estudo das propriedades petrofísicas, como a permeabilidade são

essenciais para o entendimento do fluxo no reservatório.

A permeabilidade é um parâmetro que é muito utilizado na compreensão das

características de uma rocha, pois é ela quem vai definir a capacidade da rocha de transmitir o

fluido armazenado. Assim, ela determina a condutividade de fluidos em uma rocha. Deste

modo, esse trabalho tem como objetivo correlacionar as diferentes fácies geológicas com os

valores de permeabilidade obtidos ao longo do testemunho.

METODOLOGIA:

As fácies do testemunho foram analisadas utilizando técnica de petrografia

convencional. A permeabilidade foi medida experimentalmente no testemunho, com a

utilização do permeâmetro de ar “Tiny Perm II”. O equipamento tem como princípio a variação

do volume de uma seringa interna que ao ser pressionada contra uma rocha, fornece

resultados que possibilita avaliar o volume de ar injetado, e com isso, é possível obter o valor
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de permeabilidade. Dessa forma, foram feitas medições em uma malha regular com três

pontos de análise na sua seção horizontal, sendo eles 3,5 cm, 6 cm e 8,5 cm, denominados

de A, B e C, respectivamente, tudo isso a uma distância vertical de 5 cm de uma linha

horizontal para outra.

Ao longo dos 26 metros de testemunho foram definidas 11 fácies (De Ros, 2023),

sendo estas: Calcarenito (CCS); Chert (CHE); Calcarenito Lamoso (MCS); Muddy Shrubstone

(MSH); Muddy Spherulstone (MSP); Muddy Shrubspherulstone (MSSP); Mudstone (MUD);

Calcarenito Rudáceo (RCS); Rudaceos Mudstone (RMD); Shrubstone (SHR);

Shrubspherulstone (SSP).

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Os resultados obtidos foram um total de 1236 dados, com valores de permeabilidade

variando de 1 mD até 10000 mD. Com esses valores medidos, foi feita uma média entre os

dados de A, B e C na mesma profundidade. Dessa forma, foi possível visualizar a disposição

dos pontos e seus respectivos valores, como é mostrado na figura 1.

Figura 1 - Gráfico de permeabilidade do valor médio de A, B e C em escala logarítmica, variando de acordo

com a profundidade do testemunho.

A partir desses resultados e da análise macroscópica, foi possível comparar os valores

adquiridos com as fácies previamente descritas. Com a finalidade de observar

características geológicas entre os dados obtidos com cada fácies do testemunho, como é
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mostrado na figura 2.

Figura 2 - Relação entre a permeabilidade de cada tipo de fácies com a profundidade do

testemunho.

Vale ressaltar que no momento do experimento foram encontrados alguns valores

anômalos, que podem ter surgido por conta da utilização do permeâmetro em locais de

fraturas, fazendo com que o valor correspondente àquele ponto não fosse coerente e fosse

deturpado.

CONCLUSÕES:

Diante desses resultados, cabe-nos inferir que os valores de permeabilidade de

algumas fácies tendem a ser maiores que de outros, como por exemplo o do Calcarenito

(CCS), que independente da profundidade, tem um alto valor de permeabilidade, enquanto o

Muddy Spherulstone (MSSP) tem valores de permeabilidade menores devido a alta taxa de

argila em sua composição. Assim, analisando esses parâmetros, torna-se possível identificar

e caracterizar as rochas carbonáticas do Pré-Sal.
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